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Abstrato 

A propagação do Islã em qualquer região deve ser considerada com base no 

processo cultural e na comunicação eficaz. A região latino-americana é uma das áreas 

capazes de aceitar e propagar o Islã devido à diferença de idioma e religião e à 

diferença de culturas . e costumes entre os nativos, a importância da propagação é 

baseada na comunicação entre a cultura é importante nesta situação onde duas culturas 

não têm nada em comum . Esta pesquisa visa descobrir casos eficazes de comunicação 

intercultural baseados no modelo de elogios do Alcorão (também estudos culturais ) 

para alcançar um significado comum do Islã e dos muçulmanos aos olhos dos nativos, 

de modo a fornecer uma base propagandística adequada baseada no monoteísmo e na 

natureza humana. Para enriquecer o conteúdo e o conhecimento suficiente da região, 

o fluxo da presença dos muçulmanos e a influência das grandes religiões, 

especialmente a experiência de vida dos missionários cristãos, que conseguiram 

difundir o cristianismo por toda a América Latina durante 500 anos através do uso da 

cruz -comunicação cultural; Foi pago. Com base nos resultados da pesquisa coletada 

pelo método fenomenológico a partir da experiência biológica e dos relatos de 

missionários atuantes na América Latina . Este resultado é obtido ; Entre os casos de 

comunicação intercultural , os três eixos da espiritualidade, do anticolonialismo e do 

papel da família e da mãe são casos eficazes que provocam uma espécie de 

comunicação simpática e comum entre os nativos da América Latina e os missionários 

para propagar o Islã em a era atual. 

. 

Palavras-chave: nativos, America Latina, Propagacao do Isla, model coranico de 

elogios, comunicacao intercultural. 
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Introdução 

continente do esõregi sà tradicionalmente se-refere Latina ricaéAm A  

parte maior a,  ticaápr na Mas.  sêportugu e espanhol fala se onde americano 

de sesípa os e, áCanad o e Unidos Estados os exceto, Ocidental rioéHemisf do  

de tuloít o sob agrupados oãest,  Caribe do Mar do espanhola oãn nguaíl  

riosáv e independentes sesípa 25 de mais em dividida áest que,  Latina ricaéAm  

650 de cerca de é Latina ricaéAm da oçãpopula A.  afiliadas ticasípol nidadesu  

 O crescimento populacional na América Latina é maior1  .milhões de pessoas

A.  sêportugu o e espanhol o é comum nguaíl a e Norte do ricaéAm da o que  

e licoóCat Cristianismo o é oãregi da oçãpopula da maioria da oficial oãreligi 
muito oãest e licosócat oãs Eles ensinamentos os todos em acredita  
ricaéAm da licoócat povo do religiosidade a que claro É. d nisso interessados 

e,  influenciada ela por e indianas asçcren das contexto no formada foi Latina 

dos Um) 25: 2012, Mujtahadzadeh(.  mundo do esõregi outras de diferente é  

ricaéAm da povos dos cultural oçãcomunica da liseáan na importantes temas 
de processo o que.  oãregi na osãcrist e ulmanosçmu entre oçãrela a é Latina  

forma nativos os com esõreligi diferentes de riosámission dos oçãcomunica  
da papel o, hoje de mundo No. intercultural oçãcomunica de cieéesp uma  

muito se-tornou riasámission esçõrela nas intercultural oçãcomunica  

campos riosáv de pensadores de oçãaten da centro no áest e proeminente  .

tem oçãRela americanos-latino sesípa com ulmanosçmu os, infelizmente, Mas 

oãregi Da conhecimento de Falta causas suas de ser pode que,  fraqueza uma  

a é delas importante mais a, verbal oçãcomunica da heterogeneidade da e  

do oçãpropaga de forma na adequado oçãcomunica de modelo um de falta  
é oãn e resultado um arçalcan ximoám ao tenta que ncioúan um, Claro. oãIsl  

ltimaú em, que atividade uma formar mas, mensagem uma transmitir apenas 

blicoúp o e mensagem da remetente o entre entendimento no ajuda, liseáan  

Esfahani Ragheb( transmitido totalmente é significado o, resultado como, e  ,

E esçõIntera Aumentar chega Porque conhecimento Certamente )65.: B 

ulmanosçmu Os micoôecon,  ficoícient,  sticoíArt ,cultural,  ricoófolcl esõconex  

E nciaêConsci Ganhando por mas, Latina ricaéAm a com oãestar 

oãexpans E oçRefor Para cama de roupa E oçãIntegra éAt E conhecimento  

 
1 .datos.bancomundial.org/region/america-latina-y-el-caribe 



  
deveria,  terra esse Com Emocional oçãRela E interesse crie,  Relacionamentos 

grupos dois os entre culturais asçsemelhan nas investimento mais feito rse    .

de mbioâinterc como intercultural oçãcomunica da papel o, Portanto  

que pessoas aquelas entre cultura Uma bens e significados,  Ha pensamento 

suficientemente oãs licosósimb sistemas seus os e culturais esçõpercep As 
Os partes duas as entre cultural oçãliga áh oãN fundamentalmente e distintos  
méAl. importante é) 1389,  Karbasian( .  fracos culturais osçla mêt partidos  

oçãobten na e religiosa propaganda da oçãpromo na eficaz muito áser, disso  

disso exemplo Um. comunicarem riosámission os para comum conceito um de  

da partir a registrados foram que ricosóhist relatos os oãs Latina ricaéAm na  
vezes muitas que, nativos os com osãcrist riosámission de vida de nciaêexperi  

no impacto grande teve que o,  intercultural oçãcomunica na concentraram se  

empatia de ritoíesp com cristianismo do crescimento  ..  

na pisaram que ulmanosçmu escravos os foram ãIsl do giosívest primeiros Os  
na ocorreu nosulmaçmu dos oçãmigra principal a mas, Latina ricaéAm 

à e nativos dos pura natureza à devido, que, XX culoés do metade segunda  

ulmanosçmu imigrantes aos oãregi na sesípa dos maioria da oçãaceita    ,

a e ulmanosçmu dos oãexpans a para adequado terreno um proporcionou  
aumento grande um houve,  anos ltimosú nos ,geral Em.  ãIsl do oçãpropaga  

e oãIsl o entre oçãrela a sobre interculturais pensadores de trabalhos nos  
estudou Ele ser podem micosâisl textos muitos que modo de,  culturas outras  

  No final do século XIX e início do século XX , a literatura Os1  .  interculturalismo

e Latina ricaéAm a para riaíS da e banoíL do migraram rabeá de falantes  
Al " Asba -Al oçãAssocia . sticasíart e riasáliter atividades suas estabeleceram  

-  obras circularam Eles riaáliter oãmiss priaópr sua iniciou " Andalus  

-latino escritores proeminentes por notado Foi . oãregi na urasdurado

  autor do notável romance Cem2  ,americanos como Gabriel García Márquez

(documento 1) .3  Anos de Solidão 

 
1   .) Khayyam de cultura a Lendo( , )  Ferdowsi de cultura a Lendo(  : nomeado ser Pode exemplo por    ,  )

a sobre livros va rios e artigos publicaram anos u ltimos nos que)  Sadra Mulla de cultura a Lendo 

uma veremos certeza com e cultura da meio no escrito Foi forma uma de la Is o ler de possibilidade 
futuro no tema esse sobre ampla mais discussa o .  

2Gabriel  García Márquez 

3. Cien anos de solidão 



 

 

bem mais é Latina ricaéAm na oãIsl do oçãpropaga a que é porque Mas  
Sr propaganda de activista o com acordo de, Europa na que do sucedida .

Asad Sohail  : 

  “do parte Faz ; oãIsl o com familiarizados culturalmente oãest europeus Os  

de meroún o, Latina ricaéAm Na mica;âisl Europa da social tecido  

o aceitar ciláf mais é,  nciaêaudi de termos Em. limitado muito é ulmanosçmu  

e intelectual complexidade a mêt oãn porque ; Latina ricaéAm na oãIsl 
é americanos -latino e europeus entre açdiferen A ; europeus dos cultural  

ricaéAm na Mas ; oãIsl o esobr estudaram e estudiosos oãs europeus os que  
o, Portanto) 2 Documento( ". oãIsl o sobre ideia mêt oãn pessoas as,  Latina  

propaganda a é oãIsl o sobre latino blicoúp do mentalidade a molda que  
como .correcta oçãcomunica na baseada Cultura Um com oçãliga Essa  

O cultural humanidade Com Simpatia de tipo séatrav apenas Estranho 
das mundo o Com vida da mundo o e veisíacess oãs cultura sua e estrangeiro  

empatia da séatrav,  oãopini de asçdiferen das Apesar , Comum nciasêexperi 

bvioó e Aberto todos por  .a, XVII culoés no como Tal) 58-31: 1390, Arabi(  

 com Oriente o para europeus dos viagens das significativa oãexpans

 de riosádi de escrita à levou sticosíart e ficosícient,  comerciais,  ticosípol

 vida da esçõcondi as sobre teisú esçõinforma transmitiram e viagem
 dos mentalidade da oçãforma na eficaz papel um desempenhou e terras

,  vez primeira pela, finalmente E ; Leste ao oçãrela em europeus

,  Alviri(  Profeta Sagrado o e oãIsl o sobre honestos relativamente textos

71-68 (.  alguns de nicaâcor oçãConfirma : como coisas mas,  velísspo áSer

pulosíDisc e Salam Maria e Jesus,  bliaíB a como,  osãcrist fundamentos  

a e Profeta Sagrado do moral terácar o e) 106-89: 1394, Umah, Arzani( 

  e na comida halal e similares1  racionalidade no Islã e nas roupas femininas

latino blicoúp o com comum conversa uma a riosámission os levar podem  .

Quais: forma seguinte da levantada é artigo do central oãquest a, Portanto 

 
1. Novas   "  descobertas indicam que as mulheres mouriscas usam o tí tulo deTapada". cal ñ a   e  que esta  "

no, anos 300 e dC 1560 entre, Peru do capital, Lima de mulheres as entre popular era cobertura de forma  

rosto do fora ficava olho um apenas que em,  Andaluzia da sul do a rabes dos estilo .  

 http://udspace.udel.edu/handle/19716/19908 

http://udspace.udel.edu/handle/19716/19908


  
ãIsl do oçãpropaga an intercultural   oçãcomunica de efetivos casos os oãs  

Latina ricaéAm da nativos os entre ?  
todoém do oçãutiliza a, pesquisa desta aplicabilidade a Considerando  

  de resultados de pesquisa a partir da coleta de dados de1  fenomenológico

gicaóbiol nciaêexperi a e entrevistas e ricosóhist relatos incluindo propaganda  
micoâisl centros No oçãConversa horas de resultado,  direta nciaêexperi como  

E ulmanosçMu fresco,  oãRegi nativos Com cara a cara Conversas séatrav  

virtual redes séatrav De comunicador um é métamb ulmanoçMu imigrantes  
e Nativo Intelectuais E Universidade professores De meroún um Com  

centros No anos Que rioámission E professores nciasêexperi De cioíbenef  
cultural E educacional lugares outro E igreja,  universidades,  micoâIsl 

pesquisa desta resultado Como . adoçalcan Foi ,tinham Eles ncioúan Atividade  ,

aos ulmanoçmu do e oãIsl do comum significado um descobrir se-pretende  

adequado sticoípropagand terreno um fornecer de fim a, nativos dos olhos  

da eixos sêtr os inclui que, humana natureza na e smoímonote no baseado 

de tipo do anticolonialismo e, eãm e liaífam do papel o, iritualidadeesp  

na eficazes casos como investigados Foram . intercultural oçãcomunica  

ãIsl do oçãpropaga .  

pesquisa de ricoóHist  
interdisciplinares pesquisas das uma é pesquisa esta para escolhido tema O  

latino esõRegi pesquisas as sobre escritos e pesquisas as todas que -  

categoria na dosíinclu ser podem, escrita da campo no entraram americanas 

Latina ricaéAm à relacionados artigos 30 de mais, pesquisa de antecedentes de 

artigo no métamb,  Normagz revistas das dados de base na registrados foram  

áh, Asgari Yasser. Sr do) 225- 203: 2010, Asgari( Latina ricaéAm da ficoábibliogr 

232  as e, americana-latino oãregi a sobre escritos e relacionados listados livros 

itens 3 incluem oãregi na ãIsl o sobre escritas riasáuniversit teses  .  

1. -latino sesípa de jornais em ãIsl do oçãrepresenta a Examinando

)2013,  Mirjafari(  mericanosa  

ao oçãrela em Ocidente do externa oãvis a com se-preocupa oçãinvestiga Esta  

povo no inculcadas oãs que esõimpress nas principalmente se-baseia e oãIsl  

 
1. fenomenologia 



eixo o é islamofobia a e ser pode . oçãcomunica de meios dos séatrav latino  

componentes seus dos  .  

2. a para asçamea e Oportunidades : Latina ricaéAm na ãIsl do oãdifus A  

)2013, Khademi( oãIr do amicâIsl blicaúRep  

nas base com ãIsl do crescimento de processo no nfaseê com, pesquisa Nesta  

os e ãIr do micaâIsl blicaúRep a entre oçãcomunica na existentes capacidades  
oçãcoopera de reasá e comuns pontos os examinar, Latina ricaéAm da sesípa  

progressivo . oportunidades e asçamea os examinar e existentes campos nos  

geral em e geral em Compensa  .  

3. ficosícient centros em micaâisl riaóhist de pesquisa a Investigando  
)2016, Qurbanian( brasileiros  

processo o e micaâisl riaóhist de livros de oçãpublica a examinou pesquisa Esta  
Brasil no bibliotecas e ficosícient centros em estudos seus de  .  

trata se que dizer se-pode,  contabilizados casos os com acordo de, Portanto  

a com especialmente e oçãcogni da menoôfen O parte à pesquisa uma de  
oçãpropaga a com lidado tem que intercultural oçãcomunica da abordagem  
é dominante oçãforma sua e, pesquisado foi oãn Latina ricaéAm na ãIsl do  

oãs apresentadas sticasístate as e,  comercial,  ticaípol,  administrativa  

governos dos esçõintera ticoípol no base com escritas geralmente  .  

1. Latina América na muçulmanos dos presença da história A  
forma mesma da Latina ricaéAm na ulmanosçmu dos açpresen da riaóhist A 

os Que Hijri 90 Ano em,  amarrado áEst Andaluzia da ulmanosçmu os que  

de Travessia desfiladeiro o Ziyad bin Tariq de comando o Sob ulmanosçmu  
  Lashgar empate O seu objectivo era transmitir a1  Gibraltar e para Andaluzia

ricosóhist riosórelat os e, mundo do partes as todas a oãIsl do mensagem  

oçã"Aten: soldados os entre disse que, Ziyad bin Tariq de palavras as incluem  

tirano seu E eles grande EU Que saber lutar Vai Com E unido ,Forte Que dou eu  

pendurar Ela Com o éat deu vou Eu encontro Alvo direto objeto para culaípart 
Ela a igual No Ou entregar assassinato Para direto objeto para culaípart Ela E  
açdiferen E fique oãn solto se-tornou rtirám EU Se desenho Testemunha Para 

Para Nunca de andar continue ainda E áir êvoc doíDestru Que açfa oãN 
oçãHumilha oãM E fique oãn Satisfeito subvalorizado E Publicar de trabalhos  

De E fazer vindo-Bem Originais E honras De E êd oãn Inimigo Para  

caminho o No morto ser E Testemunha De evitar estupidez E nciaêcorrespond  

 
1 . Exceto a noite inteira A.A.A.A Significa que " Andaluzia " foi aplicada a Espanha e Portugal . 



  
pegar Prazer divino recompensa E eternidade Hayat entendimento E Deus   . " 

vidaúD esse Que culoés diversos comprimento O No )174: AH 1410,  Qutiba Ibn(  

oçãciviliza E Cultura De oçãInspira Com ,Era ulmanosçMu oçãdomina No Ilha  

a esse ser tive humano Cultura oçãpromo No eficaz Papel poderia micoâisl  
Para Novo rosto um micoâisl oçãciviliza E Cultura efeito o sob Europa De parte  

mundo o Para grande Cientistas De alguns oçãdedica Com E pegou auto  
o Para oçãciviliza E nciaêCi nciaêtransfer a No importante Papel ,humanidade  

nciaêcoexist esta continuaram ulmanosçmu os,  Kard Ifa Oeste o mundo  

oçãintera a como fatores outros,  intercultural oçãcomunica a aproveitando 

uma proporcionaram nativos povos os com ulmanosçmu conquistadores dos 
o descreve Durant Will.  ãIsl ao oçãrela em osãcrist os entre nciaêinflu boa  

Os“ :  forma seguinte da conquistadores aos dispensado tratamento  

Somente ; delicadeza e bondade com nativo povo o trataram conquistadores 
mpuserami oãN Seu. confiscaram e resistiram Eles com daqueles terras as  

fixaram ali e,  ticosóvisig reis pelos estabelecido anteriormente o que do mais  

que livres oãt fossem religiosas niasócerim suas as que permitiram Eles .povo o  

tempo de odoíper curto Num. parecido algo visto tinha raramente Espanha a ,

no significativa oçãposi uma conquistaram ulmanosçmu rcitoséex os  
para ponte uma Espanha da fizeram que em medida na, Ocidental rioéHemisf 

)372: 1370, Durant( " Ocidental rioéHemisf o e sesípa outros influenciar  

Andaluzia osãCrist ao ximoópr No Andaluzia No anos 800 durante ulmanosçMu  

e materiais esçõprodu nas parceiro um apenas é oãn oãIsl O fizeram eles Vida 
Europa a inspirou ós oãn e, Europa da gicasótecnol esçõinven nas  

a ouçfor métamb mas, filosofia da e nciaêci da campos nos intelectualmente 

)143: 1378,  Watt Montgomery(  mesma si de imagem ovan uma criar a Europa 

ulmanosçmu os oçãemigra Discutir Para se-Conecte Para cioíin,  oãDiscuss isso  

da sabia Ele de riosórelat os como fontes Embora. É Latim ricaéAm Para  

2011, Bahrami. (C.d 1100 ano do partir a Relata antes ulmanosçmu de nciaêexist  :

49  (  ,conquistadores os entre ulmanosçmu de açpresen a é importa que o mas  ,

Taboada mexicano náHern neoâcontempor historiador o que   »1  coragem com  

ricaéAm conquista No ulmanosçMu si em papel O Livro em   »2  No 2004 Em Que 

 
1. Taboada Hernán GH / haroldo@unam.mx    
2 .A sombra do Islã em a conquista da América 



vai Latim ricaéAm conquistas No ulmanosçMu Papel para era publicar xicoéM 
o éat licoócat Historiadores De muitos Que É enquanto No esse pagar 

No ulmanosçMu açPresen algum tem fizeram eles oçEsfor Anteriormente  
esse Mas fazer oçãNega direto objeto para culaípart Latim ricaéAm conquista  

ulmanosçMu açPresen em baseado bastante ricoóhist documentos escritor o  
igreja Sui De eles intenso oãSupress oãEnt E Latim ricaéAm conquista No 

De separado No náHern.  áD oãM Para direto objeto para culaípart licoócat  

repolho oãvóCrist Que ulmanoçmu personagens De trazer nome Com Livro  
marinheiros dos Um fizeram eles companhia direto objeto para culaípart  

acompanharam e foram oãcrist fizeram eles Alegar Que Nomes ulmanosçmu 
comerciantes éAt.  tinham Eles conquistas No sicoáb Papel E eram Eles Ela 

ricaéAm entre Que eram Eles grupos primeiro o de Parte métamb ulmanoçmu 
escravos dos papel o interessante é, isso enquanto, Mas. d se-tornando  

Brasil no apareceu que ulmanoçmu mais povo o como africanos  (Lovejoy, 2007). 

à relacionada áest Latina ricaéAm na ulmanosçmu de açpresen principal A  
ser. ocorrer pode que o, oãregi a para ulmanosçmu rabesá de oçãmigra 

ricosóhist odosíper sêtr em umidores  :  mil 600 de cerca, 1900 e 1860 Entre 

rabesá muitos, rabesá sesípa alguns em turcos dos nioídom ao devido, pessoas  

finalmente e, vidas suas continuar e migrar para seguro lugar um procuraram  

A.  oçãmigra a para americanos-latino sesípa escolheram deles muitos 

de cerca atingiu e 1914 e 1900 entre ocorreu rabeá oçãimigra de onda segunda  

Guerra Primeira da oãeclos à Devido anos nestes que,  pessoas de oãmilh um  

amfor rabesá sesípa alguns especialmente e dioéM Oriente o, Mundial  

rabeá oçãmigra de onda terceira A. açFran pela e Inglaterra pela ocupados  

terras de oçãocupa a com coincidiu e 1940 em ocorreu Latina ricaéAm a para 

claro É áretornar . Israel. Latina ricaéAm da ocupante regime pelo palestinas 

uma como considerada ser pode métamb 1974 em anobíL no civil guerra a que  

Latina ricaéAm a para rabeá oçãmigra da causas das  .  ( Hauser.Gil.2009:287 ) 

atinge americanos-latino sesípa nos ulmanosçmu de meroún o,  Atualmente  

e Argentina na mil 600 de é que esse meroún, pessoas de esõmilh 6 de mais  

maior a constituem Chile No.  Brasil no pessoas de oãmilh 1,5 de mais 

Tobago e Trinidad em,  dioéM Oriente do oãregi da fora palestina comunidade  

  ,12    %pessoas mil 150 de mais áh e ulmanasçmu oãs sesípa destes oçãpopula da  ,

oãs pessoas mil 87 de mais, seja ou,  Suriname do oçãulapop da 20% e  

)62: 1390, Asgari(.  ulmanasçmu  



  
2. Latina América na ativas Religiões  

partes sêtr em divididas ser podem americana-latino oãregi na esõreligi As  

esõreligi,  orientais esõreligi,  micasâabra esõreligi inclui que,  curda oãReligi  

mas, esõregi diversas em seguidores Possuem quais das uma cada,  genasíind  

O . micasâabra esõreligi das centralidade a é pesquisa nesta pretende se que o 

o que do religiosas atividades em riaóhist mais mêt Cristianismo o e smoíJuda  
seguidores mais mêt e ãIsl  .  

o ,muitos oãopini Para métamb E Ebrahimi oãReligi primeiro o , smoíjuda  

oãreligi esta.  vai conta a Para staímonote Organizado oãReligi primeiro  

s:% Texto E , galhos ,niasôcerim ,Religioso esõOpini De oçãCole méCont  

e liberal,  Ortodoxa Filial sêTr Seguidor judeus maioria dia em hoje.  é Religioso

  galhos esse Religioso esõOpini Considerando De oãS religioso Conservador  
lado o De áTor oçãrevela Para açCren ortodoxo judeus.  oãs diferente Muito  

prometido Messias o nciaêApar E ,Religioso Regras De duro seguindo ,Deus  

Liberal ,Pessoal Esteghlal ,moderno Vida Para açCren tem liberal judeus ,ter  

É L Y Isra Y Bin Com Deus açalian , smoíjuda ,Religioso judeus açCren Para.  oãs 

 .)1396: Haddad, timiáF(  

Religioso solteiro talvez,  Famoso E Oficial esõreligi Entre No smoíjuda Embora  

auto Que que Por ; É tem oãn Anunciar Data comprimento O No Que ser 
de Filhos pessoas As especial E racial Religioso direto objeto para culaípart  
No espiritual Vazio E Religioso ncioúAn quente Mercado No Mas , sabe Israel 

De direto objeto para culaípart auto métamb eles mesmo,  Latina ricaéAm 

Diferente truques De Usar Com eles feito foi oãN juros sem Anunciar 
  que é  1Promocional No Introdução Misticismo Judaico ( Cabala Ou Cabala )

estrelas as E Indicador rostos oçãatra oçãespiritualiza de cieéesp uma  
dar E oãs speroópr liasífam métamb E Esportes E sticoíart E ficoácinematogr  

sociedades esõpadr e Personagem esse popularidade em Confiando ordem , 

para culaípart Diferente Pessoas tentam Eles ,Juventude especialmente  
2objeto direto Em direção a auto atração fazer 

de palavras e ensinamentos nos baseia se quem Abraa o E  N S A K S Cristianismo   )

pecados dos expiaça o como Deus de morte a,  Trindade a como Doutrinas).  Paulo    ,

destas fundamentais crenças das algumas sa o Santo Espí rito o e a guas nas batismo o  
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ser podem Latina Ame rica na crista s seitas As ativo mais N Do.  religio es 

os quais as entre,  evange licas e protestantes,  cato licas como mencionadas  

maior o e  Brasil o, Latina Ame rica Na.  seguidores de nu mero maior o te m cato licos  

de mais com, milho es 300 ed cerca de populaça o uma com mundo do cato lico paí s  

75% .religia o desta seguidores sa o Eles. populaça o da .  

vezes a s E Religioso ondas E Espí rito segundo,  Ebrahimi religio es ao pro ximo No  

Muito A rea esse No Ambos Novo espiritualidade,  Regia o Pessoas superstiça o  

E hindu diferença a De Alguns mesmo agora fizeram eles encontrar Crescimento  
de atividades te m instruí dos Alunos E Intelectuais Para especialmente budista 

Que fazem eles atraça o direto objeto para partí cula Pessoas Mais Esses propaganda 
sa o polí tico igreja Ou polí tico Religia o De que Ou e espiritualidade sa o seguir  

A rea No religioso-pseudo E Religioso diferença a tipos E tipos Tambe m evasivos  

partí cula Usar finalmente Religioso E Religioso simples mente De Que ter Presença  
Seitas E Grupos o ate  E  feito Ajuda Doença esse E pegam Eles direto objeto para  

mesmos eles religio es E escolas e ativado religioso na o E Religioso Diferente 
fazer Tintureiro auto Para centros E fazer Anunciar direto objeto para partí cula 
sa o pessoas As meio no Mais charme te m Eles sexual atraço es Que diferença  

privilegiadas.  

um teve que, Latina Ame rica na cristianismo do influe ncia da importa ncia a  Devido  

histo ria da longo ao crista s naço es outras em significativo impacto    ) Deiros , 1992   ,(

a causou que processo ao na o e, to pico este a separada seça o uma dedicamos  

sera  anos 500 de longo ao Latina Ame rica na cristianismo do expansa o e influe ncia  

rejeitada e investigada  .  Quais casos de maior tiveram intercultural comunicaça o  

religia o nova a aceitarem para nativos os atrair em efeito.  

3. Latina América da nativos dos Cristianização  
promessa da cumprimento o Latina Ame rica da conquista da fez Kalm Christophe 

  significa " Messias de Cristo , salvador para os1  "  divina e do seu “ Christos”. Frenz

sabia Ele í ndios  (Estrada.1992:16-18) Latina Ame rica a  viagem primeira sua apo s    ,

em interessados muito esta o í ndios os que carta em Espanha da rei ao escreveu 
da Rainha a  e Rei ao dirigida carta nesta deles um e  Ele.  cristianismo o aceitar  

í ndios os cristianizar a e conquistas suas as continuar a ajudem o que Quer Espanha  
de graça a ser considera ele que,  paí s deste expansa o pela rezem todos que quer e  

Rainha a e Rei o Majestade Sua que Espero " ; mundo do crista os os todos para Deus  
voce  se e...  prontos muito esta o que,  í ndios os fe  santa a  converta que ordene me  

quiser voce  quanto escravos e ouro tanto lhe -trazer posso, pouco um ajudar me  . "  

isso por,  rainha a  e rei ao brilhantes muito dias estes concedeu Poderoso-Todo Deus  

e celebraço es grandes celebrar e isso com feliz estar deveria cristianismo o todo  
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na acreditar fez nos que, Trindade Santí ssima da diante gratida o verdadeira mostrar  

na o be nça os muitas trazem que, dias novos dos.  continuaça o pela orar e Fe  Santa  

crista os os todos para mas,  Espanha a para so     . (Edney. 2009 (  do decreto o Apo s  

marcharam espanho is os,  Espanha pela terras novas das propriedade a sobre Papa 

o, exemplo por,  nativos os massacraram e continente do partes diferentes para  

u ltimo estado independente dos Incas que conquistaram foi Sir Tupac. Amaro 1  o  ,

grandes em escravo como trabalhava Inca povo o e,  Incas dos governante u ltimo 

maioria a portanto), 2014, Nishi( espanho is os para prata e ouro de minas e fazendas  

e implaca veis sa o espanho is lí deres e funciona rios,  isadorespesqu dos  

e riquezas as aproveitar era objetivo u nico seu que sabem Eles . roveitadoresap  

las de Bartolome “  historiador famoso do opinia o a segundo e, í ndios dos riquezas  

  A principal fonte de renda de Christopher Kelm era prender os nativos e  ;2  ”  Casas

escravos como Espanha a para los-envia   (De las casas. 1868. vol. 3). Além disso, o  

os que o sabe mundo Todo: “ diz Godan Tar”  Oviedo“  contempora neo  

respeitaram na o Eles eles.  indianos povos aos ) .fizeram europeus conquistadores  

na o que pessoas sa o colonizadores Os raza o com E í ndios dos humano valor nenhum  
em pessoas existem ainda, Infelizmente. d ignorantes e gananciosas,  sa bias sa o  

  de Sepuluda e defendem as ideias3  todos os cantos do mundo que seguem as ideias

)26-25:1378,  Washburn( .  imperialistas  de populaça o grande a  devido que Claro 

surpresa da princí pio o usaram sempre eles,  espanho is soldados dos frente a  í ndios  

nativos os atacavam espanho is Os“ :  assim Afirma Bartolomeu e í ndios os atacar para  

casas das saí am que aqueles mataram e casas as Queimaram.  madrugada de  

procuraram e fogo o apagaram espanho is os depois,  queimados meio e espantados  

pagando estavam . felicidade e desejo seu o todo era que,  ouro o lado o todo por  "  

(De las casas.1868.vol3: 243-244) enquanto ocorrem crença por assassinatos Esses  
em tinham que diferenças muitas das apesar, Latina Ame rica da nativas religio es as  

personalidade uma que de comum crença a alcançaram,  crenças outras 

-Pode portanto.  elas todas a superiores e criaturas Todos. criador o e  transcendente

a sobre” invisí vel mundo“ do direta influe ncia a e” Deus“ em crença a que dizer es  

da nativas religio es das caracterí sticas das uma foi material omund o e natureza  
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a para í ndios dos escravizaça o a exigia que o,  Espanha,  Co rdoba de era padre segundo O  

*isso defendeu e sabia Ele . terras as sobre papal soberania   .  



 .Ame rica Latina (Prescott. 1877: 88 ) 1 "  William Spence "   Um proeminente historiador

-latino í ndios dos crenças as e histo ria a sobre pesquisas detalhou que americano

inega vel fato "Um:  Sed New Mein indí genas tribos das crenças as sobre mericanosa  

tribos das maioria a que e  Latina Ame rica da indí genas tribos va rias as sobre  
costumes e crenças nas diferenças grandes das Apesar - elas todas na o se - indí genas  
imaterial e  que criador um tem mundo o que de crença a  chegaram,  religiosos    ,

infinito e ilimitado,  lugares os todos em presente,  invisí vel  . »  (Robertson. 1827, vol.2, 

p.178) morte a apo s mundo no crença“  a era nativos dos comum crença Outra   . ”

latino cemite rios os todos quase em,  vida da fim o morte a consideravam Na o -  

equipamentos ate  e caras Mercadorias objetos mortos seus com I ndios americanos  
armas suas com enterrados foram combatentes os e,  enterrados foram necessa rios  

. (Deiros. 1992:8-9 ) com superiores seres sa o "natureza" e "terra", Sol" " Nativos  

e adorar para especiais cerimo nias realizavam e conheciam Eles nodivi aspectos  
-latino í ndios dos religiosos ritos e crenças As.  criaturas essas por sacrifí cios fazer

  os ritos centrais  ,2  americanos te m caracterí sticas comuns como a natureza da crença

 .  o politeí smo , o ritual sacrificial4  ,3 pende ncia   a dualidade da )6  e dualismo5  Homem

mal do e bem do origem. (  (Deiros. 1992: 10) Missiona rios , perí odo este Durante  

pregaça o A ; í ndios aos religiosos ensinamentos ensinar tentando estavam crista os 
compreendida ser possa que lí ngua numa feita ser deve í ndios aos Cristianismo do  

indiana lí ngua na impressos e traduzidos sa o que textos os todos e...  í ndios pelos  

da antes oficiais e profissionais tradutores por editados e revistos ser devem  
ublicaça op    . (Dussel. 1992:104) o lhes -ensinar consideram pessoas muitas Mas  

crenças as com familiarizem se que com fazem e perigosa coisa uma latino alfabeto  
cristianismo ao los-apresenta  preferiram, isso Por sabiam eles . protestantes  

lí ngua A idiomas para Bí blia da Traduça o.  indiano o para rista osc livros traduzindo  

Traduzido lí nguas em feito ser pode Evangelismo livros apenas e proibida e  indiana 
cerimo nias das participar e batizado ser de Apesar í ndios os Mas.  í ndio um por  

ate  e fe  tinham í ndios Os tradiço es pelas deixadas crenças a s, igreja da religiosas  

)39., B,  Pendel(  tentaram indianos adoradores Os secretamente rituais realizavam  

eram que,  crista os missiona rios Os“ :  tamacredi espanho is historiadores Alguns  

aute nticos cato licos ensinamentos pelos fana ticos muito e monges que do mais   ,

de í ndios aos direito com e interfere ncia sem ensinamentos esses ensinar tentaram  
ao e Cristianismo no anteriores deuses seus procuraram í ndios os Mas ensinar;  
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mudaram, crista s crenças novas nas semelhantes deuses encontrarem  

mesmo o permaneceu conteu do o, seja Ou ; passadas crenças suas as gradualmente  

causou que problema Outro.  mudaram crenças de estrutura a e nomes os apenas e 

na o crista os missiona rios Os , crista os ensinamentos dos compreensa o ma  uma  

com familiaridade de falta a  devido”  dogmas“  e dogma ticas crenças ensinar podiam 

os para cato licas crenças as corretamente traduzir que tiveram Eles . nativa lí ngua a  

os, Portanto ".ensinamentos desses compreensa o ma  uma causou isso e,  nativos  

ate  e costumes, cultura sua de í ndios dos tradiço es as destruir decidiram padres  

a substituiu espanhola lí ngua a, Portanto escrita; e falada lí ngua sua de mesmo  

portuguesa lí ngua a, Brasil no e,  oficial lí ngua como paí ses muitos de local lí ngua 

os destruí ram conquistadores Os) 4 Documento(.  indí genas lí nguas as substituiu  

lugar seu em igreja uma construí ram e templos  .  (Deiros. 1992:283) Portanto ,

foram terra desta nativos os, Latina Ame rica na entraram colonos os quando  

modo de, colonizaça o e uistaconq, descoberta de processo do forma na explorados 

a depois e 1776 em Norte do Ame rica da independe ncia a apo s grito seu que  

se-concretizou independe ncia pela ovimentom O em, 1789 em Francesa Revoluça o  

na eficazes fatores Outros possí vel e  Aqui) Prefa cio: 2013, aldeia da direito O(  

mencionados sacerdotes pelos considerados foram que Cristianismo do propagaça o  
:  os entre ligiososre lí deres de presença,  mundo do saí da e Ascetismo  

Latina Ame rica da regio es diversas de invasa o a justificaram que,  conquistadores  

muito deu santificaça o da aspecto esse e, Cristo de religia o da difusa o da nome em  

edicard a levou os que,  monges dos celibato O . soldados aos motivaça o e a nimo 

famí lia uma a pertencer sem conquistadas regio es nas pregaça o a  vida sua a toda   .  

e nfase,  gra fica indu stria da exploraça o,  mí sticas revelaço es e atraço es nas E nfase  

crista os ensinamentos nos centrada considerada era que sistema tica educaça o na    .

)19:1390, Mujtahadzadeh(  

4. intercultural comunicação na baseada religiosa Propaganda  
dos nenhum ela sem e social vida da fundamento o considerada e  comunicaça o A 

intercultural se-torna comunicaça o A.  surgir pode coletiva vida da elementos  

conversam e se-comunicam,  interagem diferentes culturas de pessoas quando 

comunicaça o A“  : intercultural comunicaça o de definiça o na dito foi que o, si entre  

ou unilateral ser pode que,  cultura outra com contato de processo o e  cultural  

cultural Interca mbio Ou Negociaça o ,Ultimamente modo no . bidirecional 

considerada ser pode religia o a, Nisto) 160.  p, 1375,  Saroukhani” (  MAID“ Emerge ncia 

isla mica bordagema na visa o Esta.  cultural diferenciaça o de importante mais fator o  



da lado um se,  caso Neste sera  ousado mais intercultural comunicaça o a   

a  se-refere intercultural comunicaça o a,  "muçulmano" for comunicaça o  

etnia,  idioma como fatores e, muçulmanos-na o e muçulmanos entre comunicaça o  ,

como religia o Essa especialmente ve m eles . importantes menos sa o geografia e raça  

outras ignorar e ideolo gicas fronteiras as realçar tentar a deliberadamente esta  Ele 
Alcora o do adequado exemplo um procurar necessa rio e , Portanto. fronteiras 

evidente e  pu blico no impacto cujo ,religiosa pregaça o na Sagrado .  

5. intercultural comunicação de corânico Modelo   
teoria a Como  fez grupos cinco em dividida ser pode cultura A entre e grupo entre Oi  
obsta culo um e  Que  teoria:  plural seja Na o  resultados em concentrem se que oi  

teoria ; eficazes  teoria ; adaptaça o e integraça o na concentram se que oi  na isso oi  
teoria ; concentrados esta o Identidade gesta o  rede na isso oi  tem Comunicaço es Oi  

teoria e concentraça o  ambiente meio ao adaptaça o e adaptaça o na baseia se que oi  
comunicaça o da teorias Nas) 4:  1385,  Yazdi( concentrados esta o novo cultural  

me dico do bloco o para virou se Ele cultural Identidade H de teoria a, intercultural 

que princí pios nos baseada ser pode teoria esta que pesquisadores pelos notado Foi  
do elogio de modelo como,  que acreditam Eles interculturais pensadores os 

-referir Ao. Isla  do propagaça o na intercultural leitura com apresentou o ele, Alcora o

Sagrado do tradiço es as e Sagrado Alcora o o como religiosa refere ncia de textos a es 
que palavras as sa o estas), ele com estejam Deus de be nça os as e paz a que( Profeta  

interculturalismo do princí pios dos alguns expressiva e clara forma de confirmam   . 

que, Isla o do universalidade a e  princí pios desses um, princí pios em se-basear Deve 

ou pu blico ao dirigidos sa o que Sagrado Alcora o no sosca os todos por evidenciada e   
muçulmanos dos crenças nas base com e começa)  pessoas as todas O (  . povo ao ,

 ,ele, e  o u ltimo dos profetas1  Maome  , que a paz e as be nça os de Deus estejam com

desta universalidade na crença a tambe m e  Isla  do religia o da finalidade na crença a e  
a,  enviado ser deveria na o profeta nenhum enta o,  for assim se porque,  religia o 

as todas de necessidades sa  responder de capacidade a ter deveria Islam do religia o  
de eterna necessidade a satisfazer de fim a,  lugares e tempos os todos em pessoas  

indí gena e  na o Isla o do religia o a, Portanto. celestial orientaça o para humanidade    ,

base Com.  global oorientaça  uma tem mas,  aspecto nenhum em tempora ria ou local  

Roma de e Ira o do fronteiras as para avançaram muçulmanos os, crença nesta  

No.  Profeta do depois caminho este continuaram e Profeta do vida a durante  

Isla o do iní cio no muçulmanos dos avanço ao obsta culos grandes dos um, entanto 

dificuldade a e linguí sticas e culturais diferenças as sa o propagaça o da inhocam no  
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da caminho no esta  que, religia o nova uma de mensagem a transmitir de 

ser Pode . terras outras de habitantes os com comunicaça o.  interculturalidade  

tipos dois em divide se comunicaça o a que considerando mas, planejado seriamente  

de cenas primeiras as olhamos quando,  verbal na o e verbal comunicaça o de  

foi perí odo neste mensagens de transmissa o de tipo primeiro o,  BM No . conquistas 

sua a e muçulmanos dos comportamento O.  publicita ria na o caça ocomuni a  

eram romanos os e iranianos Os atraentes sa o coragem e simplicidade de reputaça o  
a transmitir arap preparados estavam na o ainda muçulmanos os e, Isla o do favor a  

e Inconscientemente . massas as entre especialmente,  religia o da mensagem  

enta o e religia o da mensagem a transmitir a começaram eles,  involuntariamente  ,

)63: 1381,  Alviri( .  verbal comunicaça o criar a começaram,  seguinte esta gio no  

elogios de Terminologia:  

portanto, rivalidade ou crí tica de oposto o e  reconhecimento e elogio palavra A ,  

o com”  eu“  do adequada interaça o a e  identificaça o-co ou Elogio:  dizer se-Pode    “

reconhecimento, “ ”  definiça o“ de troca pela alcançada e  que”  outro    ,”

“arafat e aaraf " em” conhecido“ e” marafet“ , ”reconhecimento”, “reconhecimento   "  

ou conflito, oposto ponto no e " coaliza o "boa uma de realizaça o a para feito e   

da atrave s feito e  que o”,  outro o“  com”  Eu“ .  inadequada interaça o e  antagonismo 

disco rdia e divisa o a  leva isso e”  Nakran“ e”  Nekran, “ ”  Ankar, “”  Nakrah“  de troca 

cooperaça o de conceitos) 248-247. pp, 2015, Tanha Islam,  Ghamami( .  malignas  ,  

que Alcora o do conceitos sa o compatibilidade e conflito mesmo ate  e Converge ncia  
neste mencionado e  que o mas, elogiar de zve em se-sentar deveriam Eles podem  

a que por perguntar Podemos isso com acordo de. ” elogios“ sa o Alcora o do Karima  

palavras outras ou”  Litavanova“  ou”  Litohadva“  ou”  Latahavara“  palavra 

em”  aun“ raiz da vem cooperaça o palavra A.  usadas foram na o relacionadas  

estado o mas,  anterior estado do removido e  nada so  Na o tahawar a oposiça o  

aos e mesmo si a fortalecer significa cooperaça o, verdade Na.  fortalecido e  anterior  

que Aqueles que? o Ou : ora oAlc no condicionalmente recomendado e  que o, outros  

Todos Ta'awanwa Infelizmente piedade E Bir-Al Todos wat'a'avanova e...  Amanova 

  de conflito, que e  o outro lado do acordo, vem da raiz do conflito1  Al-Ithm E a guerra

o que o, se-estabelecer e outro o eliminar significa Conflito.  algo destruir significa e  

convite e orientaça o de mate ria em proí be Alcora o:  
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Hoda talvez Contemplar Rabino Para juramento Amr-Al Preço Yenaze'anak Fala  

  diretamente Pode-se dizer que o primeiro princí pio do modelo alcora nico1  ,Portanto

ou)  Tahawar(  outro ao e mesmo si a mudar e  na o intercultural comunicaça o de  

Conflito( se-estabilizar - outro o remover ou)  Cooperaça o( los-fortalece   -  

ao um relaça o em outro do e mesmo si de posiça o a reconhecer mas, ) Adaptaça o  

criador meu Inna pessoas As que? o Ou : e  monoteí sta ialsoc mundo no) Taarif( outro 

isto vamos'a'arafowa Waqabael Shoobah triste deixou me E feminino e mença o EU  
 Segundo  2  Akramakam e Ala  Eu tenho medo de voce  isto Ala  Alim um especialista

e  humanos uposgr dos multiplicidade e diversidade a, Hujrat-Al Surah Mah Karim  

a com conflito em entra na o e entra Na o.  original unidade sua a anula que real algo  

este e elogios de possibilidade a oferece mas, justiça da e monoteí smo do base  

)1520, Isla mica Tanha,  Ghamami( .  colaboraça o e cooperaça o a  anterior e  elogio  

no conversa uma apenas e  na o elogios os com ganhar queremos que o, Portanto  

permitir e  elogios dos objetivo O alguns de opinia o na embora e, partilha da a mbito  

Em .) 67, 2017, Hamdani( intercultural comunicaça o a na o e social interaça o a  

sagradas luzes a s direça o em pu blico o guiar para abordagem uma e ,  caso qualquer 

Deus a busca que natureza na e monoteí smo no baseadas, Isla  do  .  

6. Fenomenologia na Islã do propagação( intercultural comunicação da efetivos eixos Os  

Latina América (  

comunicaça o a e elevada muito cultural diversidade uma tem americana-latino sociedade A  

outra com ) empatia(  unificador papel o fortalece elogio do odelom no baseada intercultural  

do voz a transmitir e  importantes mais cipaisprin e secunda rios objetivos dos um,  cultura  

criam eles e, verdade a  chegue Isla o do voz a que impedir e  inimigo do planos dos Um. Isla   

objetivo este menos pelo atingir conseguirmos Se.  sentido nesse obsta culos muitos  ,

mundo ao dizer de objetivo o atingimos na o Ainda.  trabalho excelente um feito teremos  

num Isla o o transformar e  principal ponto o, verdade Na. ideia uma temos tambe m que  

)5 documento. (E  internacional discurso  É claro na isla micos eventos os e Isla  o apoiar que  

especiais feriados em e, indicativo e intercultural E  componentes dos um e  Latina Ame rica  

significativa e  juntos nativos e xiitas de presença a, Ghadir e Qurban, Fitr-al Eid como  

e muçulmanos atacar de direito o tem ningue m, leis as com acordo de e) 6 Documento(  

como regia o da paí ses alguns em e sla micoi centro um ou mesquita uma estabelecer podem  
  Foi mencionado que neste dia os  3 .o Brasil, 12 de maio e  o “Dia Isla mico” neste paí s

portuguesa lí ngua em traduzidos ou escritos livros alguns distribuem muçulmanos  
Todas.  Isla o o com pessoas as familiarizar melhor para celebraça o uma realizam enquanto  
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opinio es e entrevistas as com acordo de mas, dia logo um para base a fornecem coisas estas  

um para comum objectivo um alcançar de forma melhor a, regia o na Tablighi activistas dos  

de Alcora o modelo no baseia se que,  intercultural comunicaça o a utilizar e  eficaz dia logo  

planejados ser podem ma e e famí lia,  espiritualidade da pilares tre s  .  

6.1 .espiritualidade da lugar O  

  No cristianismo, as palavras fixo E  para a teoria e realizaça o da vida no  1espiritualidade

palavra da uso o dia em hoje que Parece. discipulado do realizaça o a ou Santo Espí rito  

a  e espiritualidade a  se-refere, lado um por:  mente a  assunto o Traz dois e  espiritualidade  

espiritualidade a, vida da sentido ao especial significado um da , lado outro por e, santidade  

a com solida rio ser enquanto,  Deus de presença na viver de especí fica forma uma e   

que Senhor O Missa na crista  munidadeCo) 493: 1392, Mujtahadzadeh. (humanidade  

e rejeitar a se- compromete histo ria da Senhor e salvador u nico como Cristo considera  

pro prio seu o moldar de humano ser o impeça que opressa o de tipo qualquer combater  
o e  hoje humanidade da problema o,  Portanto ; fraternidade em viver para destino  

moderna-po s e moderna era da perdido humano ser o e, modernos idolatria a e politeí smo  

.  e atitude grande uma, portanto,  exaltado e abençoado e  Deus que espiritualidade uma E   

monoteí sta pensamento ao convidar e  iosmissiona r os todos de missa o a,  generosos dons  

uma e  pu blico seu de religia o a e raça a mesmo ate  e moral a,  intelectual O considerar sem  

ao atença o prestar de e Deus a busca que homem do natureza a despertar de tentativa  
)20. p, 2013, Talebi,  iTalae( .  criaça o da beleza a  e universo  Deve hoje Cristianismo o sobre  

Ele igreja a e razo es va rias por enfraquecido foi Ocidente no igreja da poder o, Agora disse  

das geral popularidade a daí ,  sociais arenas diversas em presente estar conseguido tem na o  

da final No fiel muito Seja Que aqueles e chegou Abaixo Muito mundo o todo em pessoas  
espiritualidade A Va cuo Enta o . fazem eles suficiente domingos aos vez Uma semana mesma  

os promovemos,  religiosos missiona rios como,  no s e encontrar pessoas das vida na  

espirituais Pessoas Va cuo Exatamente fazemos no s .).s.a(  Bayt-al Ahl de ensinamentos  

o sobre falam Eles Com Que temos No s bastante Muito exemplos temos e ser Pode cheias  
natureza a com acordo de esta o Islam do ensinamentos Os Porque horas algumas por Isla     .

 )7 Documento(   

6.2 .eãm da e liaífam da papel O  

famí lia uma formar de importa ncia a e valor o e, sociedade da alicerce o e  famí lia a, Isla  No  

Sua com,  famí lia uma formam que aqueles para notí cias boas deu Deus que tal e  Isla  no  

forem se servas e escravos tambe m e mulheres e homens com se-case: miserico rdia e graça  

graça Sua de necessitados tornara  os Deus, pobres e necessitados forem se, justos e dignos  

  Nas tradiço es, ha  muita e nfase na formaça o de famí lia e casamento Considera. Por2  .  e graça
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disseram Eles ) ele com estejam Allah de be nça os as e paz a que(  Profeta Grande o, exemplo  

  :o para truí dacons casa uma que do Poderoso- Todo Deus do olhos aos valioso mais e  Nada  

partí cula Celibato E Dados Importa ncia civil Estado isso para Isla  do contra rio Ao . casamento  

paisagem De , Sabe Deus Para No Odiado E nojento Estado um direto objeto para  

possuir melhorar E superior posiça o De Casado Para Raza o celibato E Celibato ,Cristandade  

Para crista o Crentes De muitos E E  Rabani presentes E divino be nça os De um E E   
E oraça o ,Oraça o Para direto objeto para partí cula auto o ate  ser Convite monaquismo  

alcançar para levar lado o eles Com companhia E Pessoas Com Vida De E fazer .etc ocupado  

questo es as Para religio es outras geral visa o uma, Enta o Deus; de elevados mais ní veis os  

olhar o tambe m isto Força E Famí lia Para isto acordo de e diferente visa o uma Ha  sexual  
O.  atença o prestam na o Eles ,tem Existe ncia isla mico sociedades No Que normativo  

casamento o como,  isla micas tradiço es das tradicionais formas das zomba Ocidente  

Esta atraso de sinal um como isso tome e . poligamia a e familiar prefere ncia na baseado  

de - mulheres das especialmente - ocidentais dos desejo o reduzir se Mas.  sabe sociedade  

ocidentais aparentemente valores,  famí lia da formaça o a e casamento o Vejamos aderirem  

relaço es em baseada sauda vel sociedade uma de desintegraça o a sena o fruto outro traz Na o  
crianças Interaça o tipo E sexual Relacionamentos E Divo rcio Estatisticas.  normais familiares  

objeto para partí cula Fundaça o Baixo E solto famí lias contando auto Famí lia E Ma e E Pai Com  
discussa o a e  Latina Ame rica da povo o para Isla  do atrativos dos um, Portanto ; tem direto  

especialmente, pessoas de grupos diferentes tornar pode que o, famí lia a  devoça o a sobre  

e sauda vel isla mica vida uma mostrando,  Isla  o com familiarizados mais, jovens e mulheres  

no mulheres das e homens dos direitos os para apontam que deciso es as declarar e correta  
  Isla o. A pesquisa mostrou que as mulheres eram mais religiosas que os homens E na o seja

Leo,  religiosas crenças e religiosas atividades,  cultos estabelecer em diligente mais  

  crente E  Embora Mulheres Geralmente De Homens D. N. Dartand , esse As  1Lo wenthal

Aramaki, Gerente(.  E  diferente Religia o todo tradiça o E Cultura Para Fechado diferenças    ,

2012  ,13. p(  nos mulheres as para publicita rio investimento o, pressuposto deste Partindo  

bela uma tem)  RA(  Khomeini Imam. maior impacto um tera  americanos-latino paí ses  

homem o faz que livro um e  Alcora o O ; pregaça o na mulheres das papel o sobre refere ncia  
  ,criar para vieram Eles profetas " . homem pelo feitos sa o Eles tambe m mulheres as e  

ma es das trabalho o,  mesmo o e  profetas dos trabalho O.  animais cultivar para,  humanos  

as com los- cultiva  devem e,  braços nos te m que filhos aos relaça o em mesmo o ser deve  

dos frente na ficam Eles educadas mais sa o crianças as ma e da colo No.  aço es suas  

da ouve ele que o e,  outro nenhum como e  ma e pela tem filho um que amor O.  sprofessore  

a que mais Por.  fim o ate  ele com fica e coraça o seu em marca uma deixa infa ncia na ma e  

das uma e  na o,  ele para transferida seja e nascido - rece m pequeno o afete ma e da moral  

entre ma e de papel no e nfase a, Portanto) 131. p, 2013, Khomeini Imam(.  caras mais pra ticas  
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Hazrat como religiosos modelos em foco com, naturais perdidos seus buscam que nativos os  

O em sucesso de mulheres de brilhantes exemplos dos um e  que,  Salam.) H.A( Zahra Fatima  

autoridade A como religia o da pregaça o da campo no esta  tambe m ma e e esposa de papel  
e  que) ,  PECE(  Maryam Hazrat de personagem a,  disso Ale m.  povo do cientí fica e religiosa  

uma em nasceu, cidade da guardia  e senhora santa uma moco crista os os entre conhecida  

seu de povo pelo respeitada e respeitada era e profecia da posiça o alta a tinha que famí lia  
tambe m)  PECE(  Maryam de famí lia da me rito o e pureza a, Sagrado Alcora o no e. .  tempo  

uma era na o pai seu,  Harun de irma  O : “  ela a dizem pessoas as eond mencionados sa o  

  .  pessoa ma  e sua ma e tambe m na o era ma . 1 Ou seja, sua famí lia e  conhecida entre as

entre observado foi imoralidade ou pecado nenhum e, aço es boas e nome bom com pessoas  

nos que religiosos modelos Sa o.  pura famí lia dessa formaça o da resultado o e  voce  e, elas  

espanhol em los-apresenta  para programas bons produzidos foram, anos. tempos u ltimos  ,

  ,  que foi ao ar pela rede de TV espanhola  2 .  o que pode ser considerado ale m da imaginaça o

 3 .  que examina a visa o do Isla  em relaça o ao Profeta Maria ( PECE ) 

6.3 .colonialismo o contra luta A  

mas, Ame rica da quintal o considerada foi ja  que estrate gica regia o uma e  Latina Ame rica A  

da povo do anticolonial formaça o A. antiamericano paí s um se-Tornou força mostra agora  

independe ncia de guerras as importantes mais os sendo,  anos diferentes a remonta regia o  

 .  do colonialismo espanhol 4  que aconteceu no final do se culo XVIII e iní cio do se culo XIX e

  um dos paí ses independentes da Ame rica Latina5  levou a  criaça o de uma se rie de tornou- se

.  a contra luta a e justiça de busca em comum literatura uma de criaça o a como Tal  

das expansa o da componentes os entre esta o internacional sistema do estratificaça o  
do ascensa o a para partida de ponto o e  Iraniana Isla mica Revoluça o a, externas relaço es  

de era nova uma de iní cio o e se culo deste. anos u ltimos nos sla micoi pensamento  

injustas globais relaço es as e desenvolvimentos Os. Isla o o prometeu Ele. ressurgimento  

os como bem,  EUA pelos liderado unipolar sistema no e dominaça o de ordem na baseadas  

no medidas tomar a Ira o o levaram, independentes paí ses contra sanço es e confrontos  

Isla mica Repu blica da acça o Esta. regional e global solidariedade e converge ncia da sentido  

americanos-latino paí ses os com multilateral e bilateral cooperaça o da definiça o na Ira o do  

um promete e cultural e econo mico, polí tico domí nios nos conquistas muitas a onduziuc  

)2015, outros e Yousef. ( melhor futuro  

-latino intelectuais dos mentes nas existem que questo es As importantes mais dos um

Revoluça o da anticolonial modelo o especialmente e Isla o O Como isso E  mericanosa  
sa o questo es As isso para raza o principal a Talvez trabalho bom Felicidade podem Isla mica  
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2 .Más allá de la imagem 
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a porque, objectivos seus os e Ira o do isla mica revoluça o a com familiaridade de falta a  

modelo“  como Adel de jurisprude ncia a Mas por liderada e  revoluça o desta introduça o  . ”  

Acade mico Considerando De Revoluça o De Antes Com isto Comparaça o Com E » Isla mico ,  

serviços, vida de expectativa da aumento, patentes, sau de, economia ,cultural  ,

a claramente definir podem, volvimentosdesen outros de milhares e nuclear conhecimento  

Imam do supremo objetivo o,  revoluço es outras e isla mica revoluça o a entre diferença  

a que( Maome  de puro Isla  do realizaça o a e ) ele com satisfeito esteja Allah que( Khomeini  

sofredores dos Isla o,  oprimidos dos Isla o,  Terra. " calçodes Isla  " o e  que), ele com esteja paz  

Isla o o com contraste em e mí sticos" dos puro Isla  o,  guerreiros mí sticos dos Isla  o,  Histo ria  

pro spero Isla o,  orgulhoso Isla o,  capitalista Isla o ", e  isto, manifestaço es suas as e americano  

"  .oportunistas dos Isla o o,  conforta veis dos Isla o o,  hipo critas dos Isla o o,  Indolor  .  )Imam  

de ou paí s um de especí fico e  na o Isla  o, explicaça o esta Com) 11. p, 21. vol, 1371, Khomeini  

Isla o O. humanidade a  uchego Isla  o,  muçulmanos de mesmo ou grupo um de,  paí ses va rios  

quer Isla o O.  crente ao dirige se Ele . caso o com acordo de apenas e humanidade a  se-dirige  

dimensa o na e) 62. p, 1382,  Esposito( .  justiça sua da e gide a sob humanidade a toda colocar  

teorias e pensamentos tem Isla o do scolae da universalidade A segundo tambe m global  
)301. p,  Beta, Ezzati( .  especial mundial sistema pro prio seu o proporcionam que especiais  

 inteiro mundo no todos para modelo um e  movimento este, Khomeini Imam Segundo  

usurpadores sa o Eles arrogante e  voce  desfavorecidos os certo Imamat oprimido e  Naço es  
 e os arrogantes deveriam ser retirados do campo. (Ima  Khomeini, 1370, vol. 6, p. 68) Portanto , a

se estes que com fara  e tnicos grupos outros entre anticolonial modelo deste promoça o  
e  xiita revoluciona rio Isla o O ; estudiosos alguns de obras nas como, Isla o pelo xonemapai  

o( aristocra tica ignora ncia uma e  econo mico sistema o e,  exploraça o -anti e classe-anti  

este, aroCl )178. p, 1381, outros e Irmandade(. ) Isla o verdadeiro do desvio do resultado  

Com entrevista esta por evidenciado como,  pensadores muitos entre existe diagno stico  

anos va rios ha  Latina Ame rica na esta  que,  Rabbani Mohsen N,  Muslim wal Islam-al Hojjat  

;  e Isla mica Revoluça o da pensamentos os aceitam que indiví duos e grupos aos Quanto  
Revoluça o da depois,  Definitivamente:  dizem,  pensar de forma esta promover em insistem  

Latina Ame rica na aumentou especialmente,  mundo no religia o da influe ncia a,  Isla mica    .

com errado de ha  que O discusso es as com fazer que o professores seus de um a Perguntei  
quais e faz voce  que O sate lites? nos e mí dia na levantados sa o que corrupça o a e ateí smo o  
voce  que e  pedido Nosso ! atadas esta o ma os Nossas:  disse deles Um ? planos seus sa o  

com aconteceu que encontro no Brasil no estive quando de me - Lembro conosco coopere  

guerra uma houve Quando ! ” voce  contra estive ssemos se como e  Na o: “  disse Ele . Papa o  

por orei sempre eu e guerra desta tra s por esta o Ocidente o que sabí amos,  Saddam com  

ficarí amos tambe m,  falhasse voce  que sempre e,  felizes Ficarí amos voce  que mprese e voce   

revoluça o da importante mais efeito o: dizer se-pode,  Portanto )8 Documento( . " tristes  

oprimidos aos relaça o em e amplo mais ní vel um a mesmo e isla mico mundo no Ira  isla mico  
movimento o isso por,  anticoloniais cultura e pensamentos de atra s esta  mundo O geral em  

um imaginar possí vel e  ainda que de mentalidade esta para base a forneceu Ira o no isla mico  



  
era e eram Eles uradocapt.  passado no fizeram movimentos outros que do ale m ideal  

e Existe” . Isla  do Ouro de Idade“ de chamado e  que ao retorno e Transformaça o possí vel  

movimentos outros de espí rito o aumentou que capacidade esta Foi para crença talvez  
)178-177. pp, 1383,  Amrai(  perdoar.  isla mica revoluça o pela afectados isla micos  

 Sohail. Dr. Sr o, Isla  ao conversa o de capacidade grande uma te m indianos os, dito foi Como  

e disposiça o da fala que, Latina Ame rica na xiitas missiona rios famosos dos um e ,  Asad  

diz onialanticol espí rito seu ao e Isla o ao Indianos. interesse   :    “um com tive que reunia o Na  

de esta  Ame rica A. imperialismo o contra e  Ira  o que disse ele, Peru no indianos lí deres dos  

Bayt-al Ahl de cultura da causa por e  que lhe-disse eu e felicidade sua a expressou ele, pe .  

opressor o para Kuna como sabedorias a se-referindo( alaghaB -al Nahj de livro o Visitei  

Zhat Ya Ezz Ya Em L de desgraça a e) 47 carta,  Balagheh-Al Nahj(  Auna oprimidos e Inimigos  

satisfeito esta  Deus , direito meu entrada morte da hora Na Qu -Wal- Lah Haq-Al entrada Ya  

Balaghah-Al indiano aquele dei Eu Nahj(  Deus com esteja paz a que e decreto o com    ,

um chamou que livro este por influenciado ta o foi ele,  ateu sendo ele mesmo e) 37 serma o  

trabalho o com Isla  ao converteu se ele tempo algum de depois e” Ali“ de filhos seus de  

se-aramtorn indianos oitenta de cerca,  Isla o ao conversa o sua a Com eu que cultural  

)9 Documento( ". Qom de cidade na estudantes atualmente sa o deles alguns e, muçulmanos  

os entre e, histo ria longa uma tem regia o da povos os entre anticolonial movimento O  

mais o de,  Bakhsh Azad teolo gico Movimento , Latina Ame rica na anticoloniais movimentos  

Na ,especial polí tico ,social Condiço es Para Pre dio Que E  cristandade teolo gico Ideias novo  

isto De ).66. p, 2016,  Akri(  Latina Ame rica na plantadas foram sementes suas,  1960 de de cada ,  

movimento o esse.  E  feito encontrar Oriental Sul A sia E A frica No adicional Dia popular  

mais O tem; e nfase polí tico E social arenas No Religia o Presença Sobre Que teolo gico  
para partí cula Latim Ame rica A rea Pobre sociedades Mise ria E falha de raí zes importante  
Sabe grande Superpoderes Para Dependente Militares E Autocra tico Governos direto objeto  
Com confronto E privados Os De Proteça o direto objeto para partí cula Igreja Obrigaça o E  
igreja.  alcançar ce u o reino E libertaça o Para todos rosto o dar o ate  , Sabe opressores  

A todo No 1968 No cristandade Promoça o E Anunciar propo sito um com Fundaça o 

Os Decisa o se;-tornou formaça o local puxo es dos centralidade A Com rural E Vizinhança  

estruturas As pobres os prefiro E obrigado,  lugar primeiro Em Para teologia esse fundadores  

cristandade Anunciar arena No Inovador E deu mudar direto objeto para partí cula anu ncio  
-tornou Latim Ame rica No Fundaça o igreja infa ncia da Jardim Brasil E inventado Catolicismo

de orientaça o a seguindo, que e  teologia desta metodologia a, seja Ou )1380, Hemati(.  es  

com acordo de esteja tambe m que e sublime histo rico plano um implementar procura, Deus  

condiça o a e  justiça da elevaça o a porque, justiça pela e fe  pela luta a“ e  plano esse e, Bí blia a  

exploraça o a E  opressa o da, escravida o da livrar se para plano um e  plano Este».  ".fe  da icaba s  

as E pesados homens dos maioria a, geral em, e americano-latino povo do maioria a que  

do final no, que oclar E ) 77. p, 1367, Mustafavi. ( isso com sofrem mundo terceiro do crianças  

http://www.rahyafte.com/tag/%D8%A7%D8%B3%D9%84%D8%A7%D9%85/
http://www.rahyafte.com/tag/%D8%A7%D8%B3%D9%84%D8%A7%D9%85/
http://www.rahyafte.com/tag/%D8%A7%D8%B3%D9%84%D8%A7%D9%85/


desenvolvimentos novos testemunhou Latina Ame rica a,  atual se culo do iní cio e XX se culo  

  ,novo O.  moderna esquerda da esquerdismo novo de chamados ser podem que  

na zCha ve Hugo como lí deres de ascensa o a com latinos assuntos nos esquerdismo  
e Equador no Correia Rafael , Y e Y Bul em Ovomorales , Brasil no Silva da Lula,  Venezuela  

paí ses outros de independe ncia A tende ncias suas e Carago de cidade na Ortega L Daniel  
-latino regia o a, Portanto )10 documento(.  ampliada e fundada foi Unidos Estados os contra

liderança sua a e Isla mica Revoluça o a como anticoloniais modelos de sede tem mericanaa  ,

dizer equiparam que,  internacionais relaço es das dominantes ideias as apenas sa o na o que  

do paz a e sau de A“  : que acredita mas,  saibam eles que rejeita Ele. coerça o a  verdade a  

e dominadoras pessoas existem agora ate  e, arrogantes dos extinça o da dependem mundo  

Poderoso-Todo Deus o que,  herança sua pela oprimidos sa o que Aqueles . terra na incultas  

Bita, Khomeini Imam(”  certo esta  descalço overnog O.  chegam na o Eles . providenciou lhes  ,

264. p (  

  



  
7. Conclusão   

seguintes os sa o pesquisa desta resultados Os ;  
1. com regia o cada de cultural conhecimento do contexto no feita ser deve publicidade A  

em suficiente conhecimento houver na o se e, adequado comunicaça o de modelo um  

na religio es das histo ria a e histo ria a Examinar. eficaz ser pode na o, publicidade de mate ria  

de forma na missiona rios os para influente e importante algo e  americana-latino regia o  

latino pu blico ao Isla  o apresentar .  

2. culturas duas quando,  religiosos Missiona rios Preocupaço es importantes mais dos um  

uma a chegar para caminho abra que comum terreno um a chegar para e , diferentes sa o  

a,  nisso base Com Leva .monoteí sta natureza da origina se que comum sagrada mate ria  

da 13 versí culo do introduça o da cora nico modelo no baseada intercultural unicaça ocom  

um de roteiro o sera ,  mu tua cultural compreensa o a  refere se que, Hujrat-Al Surah  

internacional pregaça o da campo no religioso missiona rio  .  

3. dia logo do eixos os descobrir visa,  fenomenolo gico odome t o utilizando, pesquisa Esta  

Tablighi do ativistas dos relatos e entrevistas das partir a, que, latino pu blico o para religioso  ,

a que, americano-latino pu blico do inata falta A espiritualidade; da eixos tre s nos foca  

o constitui que, ma e da papel o e famí lia a e, grupos e misticismos diferentes reent procura  

crenças as todas de Indutor como ma e da papel o e, nativos dos maioria da vida da centro  

Hazrat e Zahra Hazrat como comuns religiosas figuras de exemplo o seguem que religiosas  
a com acordo de introduça o correta sua e no s Contra .ele com esteja paz a que, Maryam  

e religiosos ensinamentos aprender de desejo mais causado tem nativos dos pura natureza  
em baseado latino pu blico o entre familiar palavra uma e  que anticolonialismo finalmente  
e introduça o correta a e, pura humana natureza da prove m religiosos ensinamentos Os  

que, anticolonialismo o contra luta na Ira o do Isla mica Revoluça o da modelo do explicaça o  

de sido tem,  perí odos diferentes em tivosna dos anticolonial espí rito o com consistente e   

comunicaça o na baseiam se que eixos tre s estes aproveitando, portanto,  interesse  

e missiona rios os entre solida rio dia logo um iniciar para base a fornecer Pode intercultural  
Isla o do propagaça o a para Latina Ame rica da nativos os   .  
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